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E V O  F E R N A N D E S ,  o  d i r i -
gente da Renamo encontrado
mor to ,  na  qu in ta - fe i ra ,  na
Malveira da Serra.  terá s ido
abat ido menos de 24 horas
antes de o respectivo corpo ter
s ido local izado.  A autópsia,
fe i ta ontem, mostrou que t i -
nha s ido v i t imado por um t i ro
no coração, como declarou a
PJ,  mas o corpo mostrava
também perfurações de bala
de cal ibre ó.35 na cabeça (de
um t i rO dado aparentemente
de c ima para baixo. ,  porgue o
projéctil viria a saìr pelo pes-
çoçof. e mais três, no tórax e
no ventre.

In fo rmações  que  o  EX-
P R E S S O  o b t e v e  i n d i c a m
também que o rosto estava

pessoa.

Quanto a Alexandre Cha-

saber tudo.

Soubemos  também aue  as

que Evo Fernandes -  _ nhecido que ter ia
pode não ter  esta-  , l f . .  estado hospedado
do sempre sob r i -  W, anter iormente num
goroso  seques t ro .  f f i  ho te l  da  Cos ta  de
Â iouDa.  Dorem.  C .  T  Capanca .  ü  EX-

que  sa í ra  de  casa  lF  n t -  
-  

on tem conrac Ìa r
no domingo à noi-  ' ï r .  

d .  èo,  ó , .u p" i , . i -

EYo Fernandes só foi morto
três dias depois de desaparecer

barbeado, sendo de estranhar gas,  que com ele Jantou no
q u e  u m  r a p t a d o  t i v e s s e  t i d o  a  d o m i n g o ,  n o  R e s r a u r a n t e
preocupação de cuidar desse Beira-Mar,  em Cascais,  act i -
aspecto.  ls to leva a conclu i r  vamente procurado, fo i  co-

ïf*'*i* l#: ãi&iff{,":.ï*iËi
poderá ter  s ido'ut i l izada uma fazer quaisquer comentár ios
pisto la vulgar,  de venda e le-  ou esclarecimentos sobre o

gar ização acessíver " q, 
"rã*, ãïï ï "pJ' i, ll3l;r'.i:,,0"'ï;

l r on te i ras  es tão  fo r temen te
v ig iadas ,  com ins t ruções  es -
pecia is a todas as forças de
segurança para uma ampla
operação  de  <caça  ao  ho -
mem), .  <<Todes as pol íc ias es-
tão empenhadss na resolução
des te  caso> .  d  i sse  ao  EX-
PRESSO o  Cab ine te  do  p r i -
me i ro -m in i s t ro .

A pol íc ia está iguaìmente
emoenhada  em conhecer  o
pa fe l  desempenhado  Por -u .m
homem de negocios de Lis-
b o a ,  M a n u e l  S a c r a m e n t o
Gaudênc io ,  com esc r i t ó r i o  no
Campo Grande ,  que  es teve
envoiv ido em relaÇões ainda
não c lar i f icadas com Alexan-
dre Xavier  Chagas,  que se re-
lacionar iam in ic ia lmente com
negócios,  mas que iesul taram

n u T  e m p e n h a m e n t o  p a r a
real tzaÍ  um encontro entre
emissá r ios  amoderados l  do
Estado moçambicano (cujos
nomes não poder iam ser reve-
lados por mot ivos de segu-
rança) e responsáveis da Re-
namo.

Em contacto com Manuel
Gaudênc io ,  fo i -no  d i to  que
isso  lhe  t i nha  s ido  ped ido  po r
Chagas ,  que  em ce r ta  a l tu ra
lhe apresentou t rês pessoas
per tencen tes  ao  mov lmen to
rebelde e oue ser iam Artur
Janeiro da Fonseca (residente
em Bona) ,  Manue l  F rank ,
po r ta -voz  em L isboa ,  e  Ascên-
cio de Frei tas,  a funcionar co-
mo responsável  da parte f i -
nance i ra  da  Renamo em Por -
tuea l .- (Continua na útt. pág)

momanlo em guo o corpo de Evo Fernan



Evo Fernandes: Moçambique rejeita acusações
(Conttnúêçào da pà9.1)

Nesse encontro,  também a pe-
dido de Chagas, ter ia f icado as-
sente que a conferência poder ia
vir  a ter  lugar numa herdade <de
grande turismo> fora de Lisboa,
a sul  do Tejo.

ViúYs de Evo
Yai guardar cinzas

A famí l ia  de Evo Fernandes
at r ibu i ,  porém,  a  Gaudêncio  a l -
gum envolv imento no encont ro
do  d i r i gen te  da  Renamo com
Xavier  Chagas,  de que v i r ia  a  re-
su l tar  o  jantar  em Cascais ,  que
poderia ter sido aceite para acer-
tar  o  encont ro  po l í t ico  de que t i -
nham falado.

A  v i úva  de  Evo  Fe rnandes
mantém que a mor te  do mar ido
não representa um ajuste de con-
tas entre facções r ivais dentro da
Renamo, <pois, apesar das diver-
gêncies, ele estava em consonân-
cia com os outros elementos da
organizeção>.

Ivete  Fernandes reve lou ao
EXPRESSO que deseja .  mandar
cremar  o  corpo do mar ido e que
<guarderá as cinzes para um dia,
quando puder ir  a Moçambique,

as .  espa lha r  po r  c ima  daque le
parsD.

Embora poster iormente tenha
dec larado que não conhec ia  senão
super f ic ia lmente as act iv idades de
Evo  Fe rnandes ,  a  mu lhe r  d i sse -
- ! os  exp ressamen te ,  na  t e r ça -
-feira: <O meu marido estava en-
volvido nuÍn processo-.de nego-
c i a ç õ e s  c o m  a  F r e l i m o ,  e m
completa sintonia com o presi-
dente Dlakhamr e com a Rena-
mo.  Se e le  ace i tou jantar  com
aquelas pessoas, isso deveu-se ao
facto de o jantar ser mesmo para
preparar  as negoc iações,  para
preparar a spresentação de pes-
soas do Governo de Maputo, psra
estabelecer uma agenda de traba-
lho>.

Recorda-se que Evo Fernandes
t inha estado já  este  ano em ter r i -
tor io  de Moçambique,  segundo
fez saber  em Por tugal ,  e  que para
lá  v ia jou num <Dakota) )  sem ma-
t r ícu la ,  com Ar tur  Janei ro  da
Fonseca, a part ir  da Áfr ica do Sul
-  e  que ambos v i r iam a ser  reco-
lh idos,  tambem de av ião.  mais
tarde.

A mor te  v io lenta de Evo Fer-
nandes vem chamar a atenção

para acontec imentos semelhantes
ocorr idos recentemente.  Recor-
de-se o desaparec imento de do is
out ros d i r igentes numa est rada do
Malawi ,  em Dezembro do ano
passado,  para a lem da fuga para
M  a p u t o  d  o  a n t i g o  p o r t a - v o z
Paulo Ol ive i ra ,  na sequênc ia  de
eventua is  ameaças que t inha re-
cebido em L isboa.

Agente de Moçambique
esteve em Lisboa

Uma fon te  d ip lomát ica  mo-
çambicana contactada ontem pelo
EXPRESSO reafirmava a posição
do Governo de Maputo: <Nós não
usamos esses processos, repu-
diamos esse tipo de actuação>.

O mesmo informador declarou
que nenhuma instância moçam-
bicana poder ia estar por t rás da
el iminação f ís ica de Evo Fernan-
des -  contrapondo-se assim às
rei teradas acusações da viúva,
segundo as quais <agentes de
Maputo> terão estado na or igem
do cr ime, que começou com o
rapto da ví t ima, no domingo de-
pois de um jantar em Cascais,  e
que culminou com o assassinato

do dir igente rebelde, ul t imamente
afastado das suas funções de se-
cretár io-geral  da Resistência Na-
c iona l  Moçambicana,  mas que
mantinha um estatuto especial nos
contac tos  com o  l íder  dos  rebe l -
des ,  A fonso D lakhama.  Ive te
Corte-Real Fernandes, mãe de
cinco f i lhos e segunda mulher de
Evo Fernandes,  d isse  tex tua l -
mente ao EXPRESSO, antes de
saber da morte do marido: <Tra-
ta-se sem dúvida de um rapto po-
lít ico em que está envolvido o
Snasp, mas não só: o americano
Tom Schaff está também envol-
vido. Ele tem tentado sempre criar
problemas à Renamo, I  mando
do delegado nos Estados Unidos,
Luís Serapião>.

Registe-se, a este respeito, que
as autoridades portuguesas detec-
taram também, segundo o EX-
PRESSO soube on tem,  que d ias
antes do desaparecimento da ví-
t ima esteve em Lisboa o agente
da Snasp Inácio Nat iv idade, que
usa tambem o nome de Ahmad
Mikimede, um homem que part iu
para Maputo no avião de segun-
da-feira à noite.

Filho de um comerciante
Evo Fernandes, um português

de 44 anos de origem goesa nas-
cido na Beira,  em Moçambique,
foi  um dos pr imeiros elementos
da então RNM, estabelecida na
ant iga Rodesia.

O passado de Evo Fernandes
(f i lho de um pequeno comerciante
estabelecido naquela c idade, que
também ger ia um modesto hotel)
f icou l igado à sua actividade junto
de Kaúlza de Arr iaga, no sector
de Justiça Militar, de onde passou
para a Judiciária de Moçambique,
antes de optar por,  up panel  t ido
por importante próximo de Jorge
Jard im.

Regressado à capital portugue-
sa, onde t inha concluído o curso
de Direi to antes de entrar nas
Forças Armadas, foi administra-
dor da Bertrand e manteve com
Manuel Boul losa um relaciona-
mento que teve repercussões na
cont inuidade da Renamo.

De então para cá, manteve-se
em lugar-chave da organizaçáo,
quer como secretário-geral quer,
mais tarde, como responsável por
um departamento de estudos.


